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OBRIGA TODOS OS CINEMAS, TEATROS, DISCOTECAS E SIMILARES, LOCALI- I
ZADOS NO MUNICIPIO DE SU PAULO, A TEREM EM SUAS DEPENDâNCIAS
POSTO MéDICO PARA PRESTAÇU DE PRIMEIROS SOCORROS .kE D'A OUTRAS
PROVIDâNCIAS.

I IND ICE	 :I•

I•

:1 O B 3 r: R V A	 o E 3 :

.1

.1

.1.

.L

.r
.1.

CNCSolutions
Tipo: Processo Legislativc

26 16/26 00 6260; 1 6 4 5 9 7
11E1111111111 11111 11111 11111 11111 11111 11111 11111111111111111111 11111111



Wd/m~

PROJE

hedivw.

...,.
//f-LIDO H OJE

ÀS dõM.I.S80E-s-oE:- -- --------

......4e....Rtulikoídtn.t2rip.
fe.s-4,./.72	 ...)... ... _ ;____... ....

1.1,1/4?„.1,-__&	 42flçc(22. 4...
._-_, .................... '. ..P '3-.,,;:rti 

i-l-''AÁ,- ' '—^	
• .. -.

	

•
	 - -

i	 .... !.11..r.

be

DE LÉI
(.4	 •

PL
0i-08i9/93-2

Obriga todos os cinemas, tea-
tros, discotecas e similares,
localizados no Município de
São Paulo, a terem em suas de
pendencias Posto Medico para
prestação de primeiros socor-
ros, e da outras providencias.

-

A (MINARA 11UNICIPAL DE SÃO PAULO*CRETA:

ArtW 1 2 - Ficam todos os cinemas, teatros,
discotecas e similares, localizados no Município de São Paulo, obri
gados a tereo em suas dependencias, em local apropriado, Posto Medi
co para prestação de primeiros socorros aos seus usuarios e frequen
tadores.

Paragrafotioico: - O Posto Medico de que tra-
ta o "caput" deste artigo, funcionará ininterruptamente quando do
abrir w. fechar dos referidos estabelecimentos, sempre com a perma-
nencia obrigatória de um medico e de uma enfermeira ou atendente de
enfermagem.-

Art5/0%22 - Os estabelecimentos que já estive--
rem funcionando legalmente, anteriores a vigencia desta lei, terao
o prazo de 180 (cento

t,-  
e oitenta) dias para se adaptarem ao aqui es-

tatuído, sob pena de, assim não o fizerem, estarem sujeitos ao paga-
mento da multa equivalente a 100 (cem) UFM4 sem prejuízo das demais
sançOes de ordem administrativa cabíveis, inclusive o fechamento do
estabelecimento.

Artf 3 2 - Os alvaras para funcionamento de
novos estabelecimentos,, somente serão concedidos pelo orgão munici-
pal competente, desde que plenamente satisfeitos os requisitos des-
ta lei.

ArtW-415 4 2 - As despesas decorrentes com a exe
cução da presente lei,,, correrão por conta d.â dotaçOes	 orçamenta-
rias próprias, suplementadas se necessário.

CÓD. off, IITP.M.WVIOQW.01,111WASP.
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Art.	 5- Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.

Sala das SessOes, 11 de novembro de 1993.

Vereador JOSErVIVIANI FERRAZ

Vice LidelrY da( Governo
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

É grande o número de pessoas que diariamente fre-
quentam os cinemas, teatros discotecas e similares em nossa Cida-
de.

Pagam seus ingressos em valores quase sempre sig-
nificativos, e, pouco tem de retorno para a sua segurança e bem es
tar enquanto ali permanecem.

É sabido tambem, que e grande o .J.número de-pessoas
frequentadores dos referidos estabelecimentos, que, quando ali se
encontram vem-se necessitadas de algum atendimento medico emergen-
cial.

Que, atualmente esse atendimento medico emergen-
cial, praticamente inexiste naqueles estabelecimentos, provocando
dessa forma na maioria das vezes, um agravamento no estado de saú-
de da pessoa necessitada, o que por certo seria evitado se ali lhe
fossem prestados os primeiros socorros por um profissional habili-
tado.

Aos estabelecimentos e perfeitamente viável e pos
sivel o cumprimento desta propositura, mesmo porque, muito .:.ganham
e pouco oferecem aos seus frequentadores. Tranquilidade, ao -,menos
no que tange ao atendimento emergencial à saúde, e o mínimo que to
dos estabelecimentos devem dar aos seus frequentadores e usuários.-
Este e o objetivo deste valioso projeto.

dm.osol Imor....~9:11.0011WASP,
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DA COM :i 	 DE CONSTITUIÇNO E
jUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI HR 019/93.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre vereador José Vimiani Ferraz, que visa obrigar todos
os cinemas, teatros, discotecas e similares, localizados
no município de São Paulo, o terem em suas dependências
Posto Médico para prestação de primeiros socorros.

A propositura insere-se no âmbito do poder
de . polícia do município, visando resguardar a sailde e se-
gurança dos munícipes. Está amparada no art. 13, XX e art.
160, I, II, III e IV da Lei Orgânica do Município.

Acrescentamos que por tratar-se, também, de
matéria típica de C6digo de Obras e EdificaçiSes, sua apro-
vação dependerá do voto fam6ravel da maioria dos membros
da Câmara e de previa discussão do projeto em duas audiên-
cias páblicas, nos termos dos disposto, respectivamente,
nos ants. 40, II e 41, VII, ambos da L.O.M.

Pelo exposto, somos
Pela Legalidade
Contudo, visando adaptar o projeto a melhor

técnica, legislativa, sugerimos o substitutivo a seguir:

Substitutivo nfi 193 ao PL FIR 019/93

Obriga todos os cinemas, teatros,
discotecas e similares, localizados
no município de São Paulo, a terem
em suas dependências Posto Médico
para prestação de primeiros socor-
ros.

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 19. - Ficam todos os cinemas, teatros,
discotecas e similares do município de São Paulo obrigados
a ter em suas dependências, em local apropriado, Posto Mé-
dico para prestação de primeiros socorros dos seus usuá-
rios e frequentadores

Parágrafo ánico: O Posto Médico de que tra-•

ta o "caput" deste artigo funcionará ininterruptamente en-
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quanto o estabelecimento estiver aberto, sempre com a per-
manência obrigatária de um médico, de uma enfermeira ou
atendente de enfermagem.

Art. 22 - Os estabelecimentos que já esti-
verem funcionando legalmente quando da publicação desta
lei, terão o prazo de 100 dias (cento e oitenta) dias para
S! adaptarem aos seus dispositivos.

Art. SR - Os infratores desta lei ficarão
sujeitos ao pagamento de multa equivalente a 100 (cem)
UFM.

Art. 42.- Os alvarás para funcionamento de
novoS estabelecimentos somente serão concedidos pe .lo 6r-
g'ão-municipal competente se estiverem satisfeitos os re-
quesitos desta lei.

Art. 52 - As despesas decorrentes da execu-
ção desta lei correrão por conta das dotaçEíes orçamentá-
rias práprias, suplementadas se necessário.

Art. 62 - Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicação revogadas as disposiç5es em contrário.

Sala da Comissão de Constituição e justiça,

G / 32./93 h
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À Douta Comissão de
Ponca Urbana, Metropolitana
e i'fieo Ambiente

EmS	 / 1 c2-  e;3 • •

Recebido na Comissão de
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Ambieç
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Comissão de Política Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente

pa-

n I tra ro	 do Proc.

815 . 	  da
(i	 t	 _Titç

Tendo em vista a necessidade de maiores

estudos da matria, prorrogo o prazo para emissão de

recer desta Comissão, conforme disposto no art. 63 "ca-

put", do Regimento Interno.

Em, á	 /a./ 	 ("(

Presidente
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Folha n.o	 o 	 do Proc.

O Funcionário
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AR	 _.. 20MISSÃO DE POLiTICA URBANA, METROPOLITANA
EOirBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N2 819/93/\\\

(X

De autoria do Vereador José Viviani Ferraz, o presente
projeto de lei, n2 819/93, visa obrigar todos os cinemas, teatros,
discotecas e similares, localizados no município de São Paulo, a
terem, em suas dependências, posto médico para prestação de pri-
meiros socorros. Este posto médico funcionaria dentro do mesmo pe-

ler	 rodo de abertura dos referidos estabelecimentos e contaria com apermanência obrigatória de um médico e uma enfermeira.

Procura o autor, com a medida, conforme exposto na Jus-
tificativa do Projeto, dar um atendimento médico mais rápido para
os frequentadores desses estabelecimentos que eventualmente possam
ter alguma complicação de saúde.

A Comissão de Constituição e Justiça opinou . pela legali-

dade da proposta, tendo apresentado substitutivo ao projeto apenas
para melhor adequá-lo à melhor técnica legislativa.

Quanto ao mérito, em que pese a louvável intenção do au-
tor, não podemos concordar com a proposta.

De fato, a mesma provocaria um aumento de custos enorme
na operação desses estabelecimentos que certamente teriam que ser
repassados, via preços, para os frequentadores, o que, numa época
como a atual, de enormes dificuldades econômicas, iria restringir
ainda mais a freqüência daquelas casas.

Os estabelecimentos tem, ainda, diferentes capacidades
de lotação, alguns de poucas dezenas, outros de milhares de luga-
res, o que implica, necessariamente, em diferentes rateios de cus-
tos. Dessa forma, a medida atingiria com muito maior impacto os
estabelecimentos de pouca capacidade, o que poderia levá-los in-
clusive ao fechamento.

•



Folha n.o 	 () 	 do Proc.

N o	 19, 5.) 
O Funcionário 	

RELATOR

Ademais, sese admitirmos a necessidade de posto médico nos
estabelecimentos que a propositura especifica, teríamos que, por
coerência, estendermos essa exigência para todo e qualquer local
de reunião, incluindo igrejas, buffets, escolas, creches, etc, o
que, convenhamos, não é o caso.

A nosso ver, o atendimento médico dentro dos estabeleci-

.	
mentos em tela pode ser feito da mesma forma com que são atendidos
os outros, ou seja, através de ambulãncias, Corpo de Bombeiros,
etc.	 •

Dessa forma, face ao exposto, contrário é nosso parecer.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente, em j5/a19(1
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Secretário
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Visa o presente projeto de lei, de au-
toria do Nobre Vereador José Viviani Ferraz, obrigar Iodos
os cinemas, teatros, discotecas e similares, localizados no
Município, a possuir, em suas dependências, em local apro-
priado, Posto Médico para prestação de primeiros socorros
aos seus usuários e frequentadores. O projeto em tela tam-
bém estabelece que o Posto Medito mencionado terá que con-
tar com a permanência obrigatória de um médico e de uma en-
fermeira (ou atendente de enfermagem), devendo funcionar
ininterruptamente, desde o horário de abertura até o horá-
rio de fechamento dos referidos estabelecimentos.

Somente serão concedidos alvarás para
funcionamento de novos estabelecimentos quando satisfeitas
as condiçOes supracitadas. Os infratores ficarão sujetos a
multa de 100 UFMs (Unidades Fiscais do Município). Os esta-
belecimentos que já estiverem funcionando legalmente, antes
da vigência desta lei, terão um prazo de 180 dias para pro-
cederem as adaptaçOes necessárias.

Segundo a justificativa, objetiva-se
resguardar a saúde dos usuários destes estabelecimentos co-
merciais, proporcionando-lhes um rápido atendimento emer-
gencial quando for necessário.

Mo âmbito da competência desta Comis-
são, argumentamos que a propositura acarretará enorme dis-
pêndio de recursos para sua implementação, onerando sobre-
maneira os proprietários dos cinemas, teatros, discotecas e
'similares. Os estabelecimentos menores podem ser até mesmo
obrigados a encerrar suas atividades, por falta de condi-
çOes financeiras para cumprir o disposto no presente proje-
to de lei.

Por outro lado, com certeza haverá o
repasse desta despesa adicional aos usuários destes servi-
ços, através da majoração do preço dos ingressos. Como con-
seqiiencia, o acesso dos usuários e frequentadores a estes
locais será ainda mais limitado.

Em vista do exposto, contrário, pois,
resulta este parecer.

Sala da Comissão de Atividade Econami-

PRESIDENTE

RELATOR

ca, em ff /0 LM' y.
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Em	 vista do exposto, contrário resulta
Comisso.

Sala da Comissão de Educação, ' Cultura e Esportes, 2à-104/f4
•

destao	 parecer

Presidente ouvvz-k;., tkkkL
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DA COMISSO DE EDUCAÇn, CULTURA E ESPORTES SOBRE O PROJETO DE

LEI H2819/93

De autoria do nobre Vereador José Viviani Ferraz, o projeto em
apreço tem por finalidade obrigar todos os cinemas, teatros,
discotecas e similares, localizados no Município de São Paulo, a
terem em suas dependências, em local apropriado, Posto Médico para
prestaç"ão de primeiros socorros, devendo esse Posto Médico funcionar
ininterrupta mente, do abrir ao fechar dos referidos estabelecimentos.

Estabelece ainda o projeto que, para o seu funcionamento
adequado, deverá o referido Posto contar com a permanência
obrigatária de um médico e de uma enfermeira (ou atendente de

lio enfermagem).
A douta Comiss‘ão de Constituiç'ão, ainda que tenha opinado pela

legalidade da propositura, apresentou substitutivo a fim de adequa-la
à melhor técnica legislativa.

Por sua vez, as preclaras Comiss ges . de Politica Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente e de Atividade Econ6mica, ao analisarem
o mérito do projeto, houveram por bem opinar contrariamente- à
aproma ,4o do mesmo.

De nossa parte - ainda que possamos compreender as nobres
intenç ges do Autor no que Se refere às preocupaç ges que todos temos
com a sailde da população - não paliemos concordar, no entanto, com
este projeto. São de todos conhecidas as dificuldades em que vivem os
meios teatral e cinematográfico quanto à manutenço de salas
apropriadas à exibição de seus espetáculos e películas. A aprovaço
deste projeto sá faria aumentá-las, acrescendo-se desmesuradamente os
custos, o que acabaria por levar muitas delas ao fechamento.

A preocupação com a sakIde é importante. Para tanto, lutamos e
propugnamos pela melhoria dos hospitais e postos de saiLde, além da
melhoria salarial do corpo médico e paramédico do Município. No

4, entanto, essa preocupação no pode levar a extremos, acarretando o
sufocamento da Arte e da Cultura. Como bem afirmou a preclara
Comisso de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, em seu
parecer de fls. 9/9, "o atendimento médico dentro dos
estabelecimentos em tela pode ser feito ... através de ambulâncias,
Corpo de Bombeiros, etc.", com o que estamos de acordo.
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SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHO
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P  RECER--DA- COMLSSAO I

SOBRE O PROJETO DE LEI H 0819/93

Encamin
' he-se relatóriji
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• Trata-se de projeto de lei de autoria do nobre Vereador
José Viviane Ferraz que visa a implantação de Posto Médico em todos os

• cinemas, teatros, discotecas e similares localizados no Município de São Paulo.

A nobre Comissão de Constituição e Justiça às folhas
5/7, apresentou um substitutivo para adequar a propositura à uma melhor técnica
legislativa, houveram também 3 (três) votos contrários na mesma Comissão.

A propositura apresenta uma louvável intenção,
entretanto, é de se ressaltar vários pontos contrários para sua implantação.

Os estabelecimentos referidos na ementa do presente
projeto de lei, são locais de lazer da população. Desta forma, são lugares
freqüentados por pessoas que vão se divertir e para tanto satm de suas casas
com condições físicas, aparentemente, boas e se qualquer problema de saúde

40	 ocorrer será excepcionalmente, pois por si só não apresentam qualquer risco de
vida para seus freqüentadores.

Devemos nos lembrar que em ocasiões em que há um
evidente risco para seus freqüentadores, como nos casos de grandes shows em
estádios de futebol, ginásios esportivos etc, sempre são tomadas todas as
providências para a segurança do local, como instalação de postos médicos,
helicópteros etc., sendo desnecessária a presente propositura.

Também é de se ressaltar que com a instalação de
postos médicos nos referidos locais, ocasionará um aumento de despesas para
os estabelecimentos que indiscutivelmente repassará tais encargos aos ingressos

Cod. 0522



Relator

•

e conseqüentemente, haverá diminuição de seus freqüentadores e poderá causar
também desemprego nos referidos locais.

Portanto, acreditamos não ser necessário a instalação
de Postos Médicos em locais de lazer que não apresentam qualquer risco de
saúde para a população.

Diante de todo o exposto, é CONTRÁRIO o parecer.

Sala da Comissão de Saúde, Promoção Social e
Trabalho em je	 .

Cod. 0522
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DEFERIDO

•

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, conforme disposto no artigo 63 1 "caput", do Regimen-

to Interno.

EM,Q3/45/94
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•

PROJETO DE LEI NQ 819/93

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

José Viviani Ferraz, visa obrigar todos os cinemas, teatros, dis-

cotecas e similares, localizados no Município de São Paulo, a te-

rem em suas dependências Posto Médico para prestação de primei-

ros-socorros.

Quanto aos aspectos atinentes a esta Comissão, pondera-

mos que o pretendido pela propositura atingiria práprios munici-

pais. Ademais, como colocado no parecer da douta Comissão de Poli-

tica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, a fls. do processo,

outros locais de reunião também deveriam estar sujeitos à mesma

obrigação, se admitida a necessidade de posto médico.

Esposamos o entendimento dessa Comissão, no sentido de

que o atendimento médico nesses estabelecimentos pode ser feito da

mesma forma com que são atendidos outros locais, ou seja, através

de ambulâncias e Corpo de Bombeiros, por exemplo.

Contrário, portanto, é o parecer.

Sala da Comissão de Flnancas e Orçamento, em 7 de junho



Publica	 A) DIAR 10 OFICIAL0,1
deGOR_ 0.6.____/ 19911

pagina_.19....colun aj.-J.. __
.61.

Conferido:	 AG/

0.0„../R6,94

<z.

',R;="rt-: NUIVes

screfáris	 s)li VA

-/

MARGA PrE NUNES SILVA
Secrenria

•



Pfo.L rrlurrsfJo

Aripiivo

() Func.' 41-n7"...4

;ANA ANGÉL ír. m Ri A OUNIA ‘m,ç

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

JC:"Papel para informac80, rubricado como folha n? . ....

do processo n?15.3 (. 	 de 19% 	 	 J)..,  c'3  a..(a)

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

N"..0F1V11A MARIA DA SILVA MAFIQUi.

Assist. Chefia Técnica

De acôrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

)0/0J /c5-7- 

BMNO GAWELMAN

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.
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